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ANNlVERSARIO

 

Com este numero entra o

nosso semanario no 3.° anno

da sua existencia.

Luctando contra a anar-

O

 

tenso . chia e desmoralisacão que

wa¡ , pretendia assoberbar 0 conce-

lho lançando-o n um mar de

t crimes, guerreando as prepo-

. tencias d'um bando que por

d'do ' meio d'arruaças e espanca-

lrmeF mentos implantou o terror na

'dm' villa, o «Povo diovar» não po-

lend'- dia deixar de tomar uma fei-

m a. ' cção violenta, como por vezes

:lã: tomouz-para os grandes ma-

les, grandes remedms.

' "ax Hoje, porem, que se vão

.gradualmente modificando _as

n w violencias: hoje que a magis-

cad ' _tratura judicial está emanci-

lcad pada do terror que por tanto

Tam* - tempot a subjugou: hoje que

“m“ ; os arruaoeiros moderaram,

i' 9'.“ .parece-nos, a sua furia, e os

I' '3"- chefes do bando receiam as

anna' responsabilidades dos crimes

”um“ _teremos um campo menos

ando a percorrer.

win' Aos nossos collegas e ao

público, agradecemos as gran-

' des finezas que nos teem dis-

mãm' pensado.
) reis; .

ll'OO -
A Redaçao.

anca;

¡plell

en v .

- f' A vtagem real
raças:

fran-

711MB!

ao es- 1 V

[me " Novo pretexto para aliviar o

mt? l thesouro publico das enormes ri-

g"" w uezas queo abarrotam. a viagem

”a ao re¡ e da rainha à italia e a ou-

?“ tros paizes é tambem um meio de

“91° 'que o ministerio progressista lan-

,V ça mão para mostrar quantoé eco-

“e“ " . nomica e utorotisadora e sua ad-

ministração. Neohuns sacrifícios

en." “tem poupado ao povo para captar

Bum' Ja confiança da coróa.

de' quuanto se appellava para 0

;treditoz emquanlo se inventaram

novos impostos e se reformnvam

os existentes, ,afim de colher

maior numero de contribuintes e

maior porção de materia collecta-

. . tel: emqnanto Se impunlia o con-

ltlor, tracto dos tabacos como ultimo

r 'recurso para restabelecer oequtli-

"m A' abriu da reCeita com a deSpeza: e

i emquanto, apesar de tudo, isto se

e ria a impossibilidade de extinguir

' .ode/ici!, a pieuvre das nossas

” nanças, o snr. D. _Luis fazia dif-

ab' terentes viagens. exigia as ruido-

' ' sas festas do casamento do princi-

ÃO

tells pe'real e do baptisado de seu

h neto. São más elTectivamente as

a " " circumstancias economicas da na-

-o _todos os partidos o reco-

;ecem e o proprio rei o deve sa-

'r; pois nem assim o snr. D..

'Luíz pensa em deixar de viagar a

"ywsta do povo depauperado, a

?bispos com a crise agricola, as

braços com os numtrosos e pesa-

dissimos impostos.

A realeza. cercada d'aulicos.

bajolada por ministros qua pre-

tendem agradar, mal Comprehen-

de a lucta social. a miseria do pro-

letario : finge apalpar a mise-

ria só quando as grandes catastro-

phes teem. como que su3peusa, a

alma d'um povo Então apparecem

os subsídios, preside-se às fidal-

gas colheitas de esmolas das mãos

dos titulares ou dos que preten-

dem sei-o. São festas aristocrati-

cas, brilhantes, onde a vaidade So

expande a olhos vistos. onde as

apparencias ¡lltldem mais do que

em qualquer outra parte.0 incen-

dio do Baquet. as innundações do

Tejoe outras catastrophes simi-

lhanles gisaram largos feitos na

historia da realeza atrth-z das

classes ctnpobrecidns. Os canto-

res da monarchla cobriram de

epithetos bombasticos a mão régia

que nos largos ajuntamentos espa-

Ihava o ouro d'uma instituição

publica-_o cofre dos iuoumlados.

Os reis conhecem as massas

populares apenas pela superlice,

atraVc-z dos pomposos discurSos

' dos presidentes das municipalida-

des e dos foguetes de dyuamite-

isto quando se dignam percorrer.

para estudo. as províncias de Seu

reino. Que mais ouviu osnr. D.

Luiz quando fez a sua viagem ao

norte do paiz?

Em toda a parte o ministerio

preparava manifestações. chama-

das populares. Dias antes da pas-

sagem do rei eram mandados ho-

mens de confiança a estudar o

terreno, a examinar com o maior

cuidado se qualquer manifestação

sincera. hostilà refalsada lisonja,

podia'apparecer. Se qualquer du-

vida houvesse. por menos prova-

vel que fosse, a terra-villa ou

aldeia-era riscada do mappa do

itonerario. Mais do que tudo o mi-

nisterio pretendia assegurar as

boas graças do rei, evitar qualquer

manifestação que por um momen-

to sequer. lhe enrugasse a fron-

te. Ouviu alguem que opoVo, attri-

Ihoado pela miseria, em alguma

villa on cidade peticionasse soccor-

ro ? Não. Sempre. sempre as mu-

sicas. as proclamações e os fogue-

tes atroaram os ares, abalaram a'

voz da miseria. O povo accorria

em massa a presencear o especta

culo. 0 rei levou para Lisboa a

Convicção de que nadavamos em

um mar tle felicidade. Por isso

vein. como natural consequouria

de todos estes festejos, a lei das

licenças-mais um imposto que

fer-ia em cheio o proletario.

0 rei faz bem. ve o povo rico

e com arfestivo, e aproveita d'elle

as manifestações e o suor. Viajou

pelo paiz, agora vae viajar pelo es-

trangeiro, a proposito da sua

doença ou a preposito do 035;!-

meuto d'um principe-motivos in-

teiramente particulares e com os

quaes nada tem a nação.

Mas o ministerio, especial-

mente o actual ministerio, que em

nt me da salvação das finanças tem

recorrido tantas vezes e em tão

poucu tempo ao povo, exigindo-

lhe custosos sacrifícios. devia pôr

um cobro às loucas despesas da

casa real. Viajasse muitoembora

a familia real. mas a sua custa.

como viajam os empregados pu-

blicos que pedem licença durante

um ou deus mezes: viajasse o rei

gastando dos seus rendimentos

que são bastante grandes. e não

a custa da nação. que mal pode

Solver os seus compromissHs. Ji¡

o puiz tem feito muitoá familia

real. As festas do casamento do

Seu filho primogenito custaram

centenares de rontos, uma des-

pesa lottra. mettendo-se simples-

mente etn rol com curdos de reis:

as festas do baptisado e a viagem

dos príncipes à Inglaterra são

tambem dignas de figurar no or-

çamcnlt) das despezas : e a viagem

do rei ao norte do puiz epelos

paizes extrangeiros sugaram o

thesouro publico e sugaram mui-

tos Concelhos que ainda hoje se

veem a braços com as dividas en-

tão contrahidos. Nós não nos pn-

detnos comparar nem eum a AI-

lemanha nem com aItalia, nem

com a Inglaterra-somos uma na-

ção pobre que mesmo em tempo

de paz. sem que qualquer emba-

raço externo nos obrigue a des-

prediçar dinheiro. cada ver. nos

vemos mais asstnberbados com a

divida publica.

O ministerio progressista de-

via tel-o feito. já mesmo porque

quando npposição verberou ns

seus ndversarios de permittirem

ileSpesas importantes á casa real:

o ministerio progressista devia

faZel-o, porque. tendo rasgado o

programma do Grmja, arvorou

outra bandeira que tinha por de-

Vtsa eomaomias e moralidade-era

assim coherente, cumprindo uma

promessa solemnemente feita.

Mas que lhe importam coheren-

cias e promessas?!

Satisfazendo os caprichos, as

velleidades do rei, muito embora

à custa da nação pedinte, curvan-

tio-se, bajulando penitenceia-se

dos antigos attaques, renena al-

gumas das verdades então fran-

ctnumte ditas. conquistando as-

sim a confiança da coroa para

prolongar a sua miseravel vida.

Tendo vivido por meio da corru-

pção e do cyntsmo: batido nas ca-

maras por uma opposição entlin-

siasta, appoiado n'uma facciosa,

mas igitara maioria, perdeu todo

o prestígio, toda a força moral.

vendo-se obrigado a mendigar

dos advorsanios uma trrgoa a que

faltou em parte. a que mais ainda

laltaria se não tivesse receio d'um

rompimento audacinso. Reputlia-

do pelo povo que fusileu em Pour

bal, na Madeira, no Porto e nas

Febres, acalhe-se ao manto re-

gio, que outr'ora apodon de capa

de ladrões, procura conquistar a

affeiçãio pessoal do monarcha cou-

cedendo-lhe tudo, approvando e

appoiando todos Os seus desejos.

Assim são os modernos democra-

tas monarchicos: incorruptiveis

quando opposição porque não po-

dem dispor dos redditos publicos;

mas bajulad'ores e corruptos quan-

do dispõem da administração do

palz.

Nunca se fizeram tantas des-

pezas cout a ousa real como'duran-

te a actiuil situação progressista.

llfultiplicam-se as viagens e as fes-

tas, emqunnto sãomasps circums-

tancias'íltrt'hesouro."

Quando aagricultura pede pro-

tecção e o ministerio lli'a nega-

pede o rei recursos para nina via-

gem e o ministerio concede-lli'os.
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tis poços do concelho

 

Desde lia muito se reconhece

a absoluta necessidade de refor-

mar ou de reconstruir o edificio

dos paços do concelho. O ¡topo--

uente casarão esta por demais

velho. e por tal forma mal div¡-

didoqne não pri-enche o fim a

que se destina. A salla do trihn-

nal ea das seasões camararias.

as mais espaçosas de todas teem

um aspecto senil que chega a ser

nogeuto. De tempos a tempos o

soalho estala abrindo grandes bo-

racos, verdadeiras ratoeiras para

os incantos. Principalmente a Sulla

do tribunal causa a todos os ma-

gistrados, no dia em que tomam

posse, uma sensação tão deSagra-

davel que eStes se não podem

furtar a faZer umas apreciações

pouco honrosas para a nossa ad-

ministração concelltia. As outras

sallas. destinadas as diversas re-

partições, são demasiadamente

acanhadas, sem luz, infectas

mesmo.

Hoje. como lia vinte annos.

se antoalhava a todos a reforma

dos poços do concelho.

Vimos ja uma planta tirada

para este elfeito pelo distinrto en-

genheiro suró Araujo e Silva e

olIerecida ao presidente da vc-

reação camararin transacta. 0

futuro edificio

teriormeute no systhema do

actual, representava o mesmo as-

pecto imponente da arcaria. Se-

tnoldava-se ex- t

 

ria sufficientemcnte amplo para l

conter todas as repartições, todas

as casas para detenção e expla-

ção de culpas. salla para correio j

e' telegrapho, cartorio's para os '

escrivães.

Conto pensava a vei-cação tran-

sarta em renlisar semelhante pro-

jecto? Por successivas economias,

accommulladas um e outro anno,

ate'qne a receita de saldo em co-

fre permittisse o prtncipiar-se.

Era o systhema empregado com

do anno seguinte, sem se obrigar

o concelho a sacrtñcios. sem o

privar das obras que annualmen-

te se reclamaram. _ _

Com um tal' systhema uma

obra de vulto que devia consumir

ate a sua completa realisação bas-

tantes contos de reis, exigia gran-

de demora. exigia da parte da

vei-cação um nimio cuidado em

administrar as receitas votadas.

que eram sempr e as mesmas.

Diz-se agora que a actual ve-

reação mandou elaborar uma

planta para a reforma dos paços

do concelho. Cremos bem que

isto não passara de simples boa-

tos com que se quer armará po-

pularidade. Este projecto ficará

Coml) os outros do rol dos esque-

cidos. Ferteis em promessas. os

vereadores da facha imaginaram

estradas de que se chegaram a fa-

zer estudos-sem ter lanç-:io algu-

ma de as mandar construir; e isto

porque lhes falta o tino e... o

dinheiro. Etnquanto sé procede

a estudos passa-se o tempo. e

conserva-se a opinião publica

suspensa.

Vejamos. porém, qual o sys-

thema que elles poderão _empre-

gar para conseguir a receita suf-

liciente.

No systema das economias

snccessivns. nem vale a pena

faltar. Systhema de economias

viram todos como se poz em pra-

tica logo ao primeiro anno d'ad-

ministração-cada um dos in-

fluentes tirou para si, a titulo de

divida. bastante dinheiro, de

modo que o cofre camarario ficou

expotado a ponto de nem a mais

pequena compostura de Caminho

de poder levar a ell'eilo. Os po

vos das freguezias de Esmeriz, de

Cortegaça e de S. Vicente recla-

maram o cumprimento das pro-

messas feitas por occasião das

eleições e a resposta dada foi só- ~

mente esta-não ha dinheiro.

Posto este expediente de par-

te temos ainda dous-_a alienação

de bens da municipalidade, e o

emprestimo.

A alienação de bens só pode

compreheoder a dos vastos terre-

nos da Estrumada. ou a da lenha

y Creada n'esses terrenos.

Já por mais de uma rez nos

temos referido à venda da Estru-

mada, como elemento de riqueza

do concelho.

Se conservar a Estrumada sem

realisar venda alguma é um gran-

de erro vendela por uma forma

j encoberto sem methodo e sem

essa verdadeira obra de vnlto.1

onde se gastaram bastantes con-

tos de reis. srm que fosse neces-

sario alienar os hens do munici-

pio. nem tão pouco contrahir

emprestimos onerosos cujos en-

cargos pesassem sobre os orça-

mentos futuros-_os chafarizes.

Os emprestimos então contrahidos

extremamente exiguos, solve-

ram-se, cremos, com as receitas

systhema rumo tem feito a actual

vareação não é menos. Nn primei-

ro caso não se tira resultado, mas

não se deteriora; e no segundo,

pouquíssimo resultado advem ao

municipio. visto que o producto

da venda é exiguo e os prejuizos

são consideraveis.

' A venda parcial e systhemali-

ca da lenha da Estrumada, e o a-

foramentn dos terrenos hadiosos

e ¡ocultos-eis o, no nossoeulen-

der, a principal fonte de receita.

que chegaria não so para poder-

mos emprehender as obras de vul-

to, mas até para Cobrir as despe_

sas ordinarias, sem que para estas
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houvesse necessidade de quaes-

quer impostos.

Comtudo, para que se podesse

pôr em pratica esta avantajada me-

dida, seria necessario que a verea-

ção fosseousada e sobretudo que

todos estivessem compenetrados

da sua bonradez e probidade; se-

ria preciso que se não tivesse man-

chado com resoluções arm-ngt'stas:

seria preciso que representasse

genuinamenteo povo. Alem de que

como a actual vereação. conquistou

as cadeiras senactorias á custa dos

bordões dos pescadores e como

estes são os que maior lucro tiram

da Estrumada, está por esse facto

impedida de diminuir a menor pa-

_ cella d'esses terrenos.

Seria extremamente nocivo pa-

ra o municipio contrahir-se um em

prestimo para se reformarem os

paços do concelho, Para os conce-

lhos o emprestimo, com os encar-

gos que acarreta, e sempre um

mal porque nos aunos futuros au»

gmeuta a despesa, tornando assim

limitado o emprego das reCeitas

ordinarias que jà por si não são

excessivas. Principalmente para o

uosso concelho o anus para o l'u-

turo contrahido pesa mais do que

em qualquer outro.

As receitas municipaes tendem

a descer. No presente anno des-

ceram pouco porque ainda se não

delimitava bem a crise economica

que vamos atravessando, A pesca

diminue diz-se que por causa das

grandes amarrações: a classe dos

mercanteis lucta com a concorren-

cia hoje augmentada pela facilida-

de das communicações: as obras

do porto de Lisboa deixam sem

trabalho muitos dos nossos patri-

cios que se empregavam nas fa-

luas do Tejo: a classe dos calafa-

tes está condemnada a desappare-

cer n'um futuro mais ou menos

proximo. e a falta de trabalho já

se fez conhecer no anno passado.

Ora tudo isto hade por força in-

fluir poderosamente na receita mu-

nicipal proveniente dos impostos.

Se a receita diminue como se

vé, poderemos nos ainda aggravar

as condicções economicas do mu-

nicipio, creando-lhe encargos para

o futuro, contrahiu emprestimos

cujos juros teem de ser pagos

annualmente?

::mw
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Rapido esboço do pauperismo, da ca-

ridade e suas msmuições em In-

glaterra.

Vou traduzir do inglez o ter-

ceiro volume que completa a se-

rie de observações pbychologicas,

devidas a M. M. Warren, Kenys-

ley. Mayhew, etc.

A sociedade britanica gosta da

autopsia a mais cruel das suas

dores e das suas faltas. 0 inque-

rito sobre si mesma e perpetuo.

Nunca se revolta contra oescal-

pello que lhe penetra as carnes

sanguinolentas; e revelação das

suas proprias vergonhas nem the

causam medo, nem a irritam.

Esta sociedade cuja prosperi-

dade e artificial que. forçada a oc-

' cupar-se incessantemente de si

mesma, apenas se sustenta por

um tour de force perpetuo e in-

cessantemente renovado - sabe

que se' não cura. examinando-se,

- que e preciso accusar-se para se

punir, e espiar o mal para lhe es-

car.

Assim JetIrey e Dickens. Tha-

l

ckeray e seus emulos não passam

como revolucionarios, ainda que

guerreassem incessantemente os

vícios de seu paiz. Continuaram

no romance e na critica, o grande

inquerito ao qual deve submettor-

se toda a sociedade que quer apre-

feiçoar-se e viver. 0 volume de

que vou dar uma traducção fiel-

O medico dos pobres-não é só-

mente um livro interessante-é

uma boa acção; e um dos espiritos

mais eminentes da nossa epocha

já o assignalou como tal. 0 exces-

so no detalhe, a extrema vulgari-

dade das tragedias domesticase

'dos quadros do interior, a sim-

plicidade pallida do estylo, a fide-

lidade microscopica dos acccho-

rios reproduzidos, a brutal fran-

queza das confissões collocam es-

ta obra singular fora de todas as

condicçõos ordinarias da arte: e

uma serie de photograpbias da

I miseria: e de que miseria? da que

debaixo da influencia do clima. do

comuicrcio invasor, do Calvinismo

austero. da velha aristocra- ia im-

periosa e da riqueza omnipotente,

se debate, esmagada, na lama e

no abysmo (Fondo. parece. não

mais podera sahir, da que nenhum

outro paiz offerece exemplo sobre

a face do globo.

Nada de romanesco ou de dra-

matico n'este livro. se. se tomar

estas palavras na sua accepção

comum. Uin iuqueritolirrexoravel.

proseguido sem descanço, sem

piedade e sem escrupulo vae pro-

curar o crime e as suas causas, o

vicio e suas cunsequencias. a m¡-

seria e suas fontes occultas, a fo-

me, a sede nas mais pungentes

agonias. tudo quanto a humanida-

de pode Soil'rer ou fazer soffrer.

Descreve uma a uma estas mise-

rias, taes como os espantosos a-

bysmos da indigencia ingleza os

faz apparecer. Carla um dos per-

sonagens que apparece e vivo,

completo: vê se facilmente que o

auctOr nem lhe ajuntou cousa al-

guma, nem o adornou, nem o al-

terou. E' preciso uma certa cora-

gem para o lêr para ir até an fim

d'estes annuaes hidiondos; o au-

ctor faz-vos entrar na fabrica do

crime e no atelier da fome: nem

recua deante da prostituição a

mais vergonhoza, nem deante dos

farrapos os mais sordidos.

Não o julgueis pois sobre o

ponto de vista da arte, seria cou-

sa frivola e pueril; sub¡ mais alto

para o comprehender. Associac-

vos ao seu desejo. esperae com

elle ver tantas dores aliviadas e

tantas ignominias e tantas cruel-

dades apagarem-sebouco e pou-

co, ou modificar-se pelo menos.

Não duvido de que isto accon-

teca A Ie¡ dos pobres,isto é a appli-

cação da caridade administractiva;

tão mal comprehendida pelas pa-

rochias, tornou-se. como se sabe_

em uma das chagas mais vivas da

Inglaterra. A riqueza, concentra-

da em mãos prudentes, poderosas

e habeis. alIastou para longe de si

todos os parias, que se refugia-

ram e enterraram em pardieiros

immuudos e ein cmis infectos, on-

de o vicio poltula com a miseria.

Alli nascem filhos privados de

sangue. All¡ ,se arrastam seres

prevertidosjà na puberdade: all¡

vive-se, ou antes, morre e raste-

ja, ignorado. invesivel, terrivel,

criminoso um exercito que se não

revolta, porque lhe falta a força.

São os batalbões d'este exercito

doloroso, hidiondo e' inferna'. que

o auctor faz desfilar deante de vós

em suas humildes pinturas que

sc dirigem mais aos floinens diEs-

tado do que aos ociosos. Não teo-

do tomado partido algum, não

quarendo organisar systema, nem

erigir-se em reformador, tem

 

O Povo d'Ovar

bem mais auctoridade, com me-

nos preterição; lança deante de

vós com a mesma naturalidade

sem arte, com uma falta de orna-

mentação levada até ao extremo

da negligencia, todos os persona-

gens d'este pallido exercito de

espectros e de esqueletos. Encon-

tra virtudes debaixo dos farra-

pos, e corações sublimes em seus

peitos sem respiração.

Mostra atrevidameute seus

vicios e seus heroismos ;'o exces-

so do mal e o escasso do bem;

como as parochias despresam

mutuamente os seus pobres. os

quaes, repellidos d'uma e d'ou-

tra, não podem encontrdr asilo;

todas as mas consequencias da

caridade administractiua mal diri-

gida, incapaz de Substituir a be-

neficencia do coração; a ÍllÍ-tnlÍH

d'esta doutrina. Segundo a qual

todo o infortuoio seria um crime

e toda a ddr merecida; os resul-

tados desastrosas da individuali-

dade exageradas, com applicação

as parochias; estes fazendo uma

virtude da sua crueldade econo-

mica sobre o pobre, arrehatando-

lhe o seu pão e tendo medo,

principalmente de descontentar o

rico. . -

O livro é terrivel e util.

Depois da publicação de taes

obras fossem elias ainda mais

simples e mais despidas de pre-

terição que esta. seria impossivel

que as questões propostas não se

pensassem, debatessem e analy-

sassem no terreno da discussão

publica, e algum dia resalvidos. .

Prouvesse a Deus que um in-

querito d'este genero tivesse. de-

pois da epocha de Luiz XIV, es-

clarecido os reconditos da socie-

dade franceza. Boisguilbert, co-

cnmeçon-o, Vauban desejou-o.

Fenelou deu o exemplo. O bom

Saint-Pierre o implorou. o que

fez com que cabisse na desgraça.

Sabemos estudar-nos e conhecer-

nos. E' um symptoma salutar as-

signalar o vicio respeitando a lei.

E' do conhecimento do mal que

nasce a eSperança do bem.

Este auctor fez, pois uma

obra boa tanto para o seu paiz

como para a Europa. A revolu

ção franceza caminhou por sobre

sangue e lagrimas, para subita-

mente espalhar luz inesperada a

qual não nos deixavam antever os

nossos antepassados. Se a França

fOSSe mais corajosamente estuda-

da. mais atrevidameute conhecida

e se a publicidade dos males lhe

tivesse indicado os remedios, ha-

veria menos colera a mais pieda-

de. menos vingança e mais cari-

dade. menos ambição e mais pa-

ciencia, menos poder e mais li-

herdade.

0 livro singular que espero

hoje fazer conhecerá França e que

attaca, tão vivamente, no paiz em

que o ganho e a maior honra. a

propria religião do ganho, este li-

vro tem para nós uma. notavel

vantagem. Faz-nos melhor com-

prehender em que superamos os

nossos visinhos: em que caminhos

devemos seguil-os; a quer espcito

devemos imital-os. Este estado so-

cial ditTere do nossii. Exigeontros

remedios. Seria uma grande falta

comparar ou confundir duas situa-

ções e dous povos affastados um

do outro pelo clima, pelos costu-

mes. pela religião, pelo sangue.

pelas leis, pelas tendencias e até

pelas fantasias.

Ate aqui-com excepção d'al-

gumas localidades BSpÚCial'S de

França em que se produzem-

não se tem visto em França o au-

gmento gigantescii das manufa-

ctoras, a repulsão das classes ri-

cas pelas classes pobres. a regu-

lamentação systhematica da cari-

dade, crear alguma cousa seme-

lhante a este monstro que se cha-

ma o Paupert'smo r'nglez. Temos

outras desgraças, corremos ou-

tros perigos. Talvez o desejo da

fortuna rapida, aventuroso fucturo

de especulações, o despreso pela

intelligencia pura, emfim o lucro

'transformado em religião, pode-

riam arrastar pelo mesmo trilho

funesto as nações continentaes.

Este perigo e commum a todas

elias. Se este livro e uma obra que

possa deter sobre o declive as so-

ciedades europeus, attrahir a at-

tenção dos pensadores sobre os

resultados extremos da nmnipo-

tencia concedida ao ganho, e re-

velar os mais funestos e os mais

hidioudos ell'eitos d'um estado de

cousas contra a nature-za. deve-o

sómente á serie de scr-.nas popula-

res. humildes quadros e de lem-

branças cbageutas, que n'elle se

descrevem.

(Trad.)

' Philaréle Chasles.

 

Novidades_

»engraças - Terça-feira,

logo ao :nnanhecer fazia preamar

na costa do Furadouro. O mar

batia com força contra a rampa

d'areia, bastante inclinada. fazen-

do por isso a agua grande resaca.

A coinpanha da pesca de S Lou-

renço lançava então um barco ao

mar.

Quando se escantilhava na

praia uma onda fortissima. o bar-

co animado por o impulsii de 60

braços rolou sobre os bordões e

colhido pela resaca atravessou-se

ao fundo da rampa da areia pon-

de em grave perigo a tripulação.

Ficaram feridos cinco dos tripu-

lantes.

Repetiu-se qnasi a mesma

scena na quinta-feira com um dos

barims da companha de S. Luiz

ficando feridos dous homens.

E se ao menos os resultados

correspondessem aos perigos! No

primeiro dia as companhas fize-

ram de lanço approximadamente

6:000 reis, não chegando o produ-

cto do lanço para cobrir as des-

pezas.

D'esses 6:000 reis ainda o Es-

tado cobrarà o imposto. Haverá

lei mais barbara. mais odienta?

Irmandade de Santo

Antonio. --Foi concedida au-

ctorisaçãoá mesa da irmandade

de Santo Antonio d'esta villa para

contrahir um emprestimo de reis

3003000 com juros gratuitos e

amnrtisavel no espaço de 3 annos.

|00$000 reis cada anno.

Este emprestimo é contrabido

com o fim de proceder a melho-

ramentos na capella da referida

irmandade.

Por mais elogios que se façam

á mesa da irmandade de Santo

Antonio nunca elles serão exa-

gerados, attcotos Os extraordina-

rios e relevantes serviços presta-

dos pelo sympathico grupo de ra-

pazes que a compõem.

Doença. - Tem-se achado

ligeiramente iucommodado o nos

so amigo snr. dr. .lose Duarte Pe-

reira do Amaral, distincto facul-

tativo.

A s. exe.a desejamos rapidas

melhoras.

Ao snr. mlnlstro do

relno.-Quiiita-feira us arrema-

tantes dos generos sujeitos ao

a

 

real d'agua do municipio appre-

benderam ao snr. Antonio Ferrei-

ra Marcellino grande porção de

vinho que, dizem estava exposto

à venda sem previu manifesto.

_ Accontece, e ninguem em Ovar

ignora que o administrador do

concelho faz parte da sociedade

que arrematou o real.

Ora pela ultima lei em vigor

e o administrador do concelho que

serve de juiz instructor em todos

os processos de execução fiscal por

contrabando e descaminho proces-

sos que afinal tem de ser julgados

pelo tribunal administrativo dodis-

tricto. Não concebemos que o ad-

ministrador, que e interino e só

ha interinos n'este connelho, se dé

por suspeito com relação a essa

processo ;e d'este modo temos um

juiz que ao mesmo tempo é parte.

Não e de tão pequena importancia

este facto para a resolução das que-

tões que se proposerem, porquan-

to. sendo elle interessado nomea-

ra como peritos nas vistorias a que

se tiver do se proceder pesSoas da

sua confiança e portanto adversa

ao litigante seu adversario.

Não se referem estas nossas

Considerações apenas à apprehen-

são de quinta-feira, porque esta

ate talvez não prosiga om jniso,

mas referem-se a todas as que

para o futuro se inteutaram.

Ainda ba dias em uma ques-

tão proposta administractivamen-

te contra a camara municipal d'es-

te concelho este inconveniente se

fez sentir. Como o referido interi-

noé tambem vereador da camaras

-por isso parto na questão. nomeou

para a vistoria, a que se vae pro-

ceder. um individUo da absoluta

confiança d'auuella.

Ao snr. ministro doreino com-

pote pôr cobro a estas irregulari

dades. nomeando para admini-

trador effectivo e substituto tus

concelho individuus habilitados¡

que nem sejam vereadores da ca-

mara nem realeiros.

Manifestação «Os nossos

brazileiros. chamamos-lhes brazi-

leiros. resolveram Commernorar_

a abolição da escravatura no im-

perin que os acolheu e onde. tra-

balhando esforçado e bonradamen-

le. collierain a fortuna que hoje

disfructam. O largo do Motta es-

tava no domingo einbandeirado e

ao centro um coreto destinadoâ

phillarmonica.

Como a chuva empedisse rea-

lisar-se a manifestação esta so-

mente teve logar na noute de ae-

geada-feira. '

Juramento.-Prestou jo,

ramento perante o tribunal dt

Relação do Porto como sub-dele-

gado da camarca d'Estarreja. o

nosso amigo snr. dr. Augusto?

Barbosa de Quadros.

Multas camararlas.~

Uma sceua comica a imposição

das multas camararias. Está clarç:

que estas apenas se appiicam aos:

adversarios poliliros e nem oulrt

cousa se devia esperar de tão saw

bios compadres e administradores.

Basta saber-se a quem está con'-

fiado semelhante serviço para se;

ver logo que d'alli não podia sa-

hir cousa boa.

Lá vae um Caso. .

Ha dias passava um carro de

bois pelas Bentes da Graça. d

carro chiava e o carreiro ia mui'.

to repimpado dentro. Então o;

Angelo tomado de furor estranho-

saia d'alli de uma loja de panties-

e manda fazer alto! .

O carreiro fez parang e pra-

parou-se para ouvir alguma ver-1

salhada a rufo de ibandolim, P0-

rém em vez da versalbada “hill

ll



  

    

    

  

  

  

  

     

   

                  

  

      

   

             

  

   

   

 

  

  

  

  

  

nem mais nem menos do que a

Tai. applicação de uma multa camara»

de ria na importancia de lzltOO réis.

osto V O carreiro coçava na' cabeça, tra-

tava o multador por senhor, ti~

nha todas as attenções possiveis,

mas nada. 0 Angelo estava em-

pedernído de todo.

Eis senão quando apparece

igor 'alli um lavrador, nosso amigo, e

que perguntou qual a rasão porque se

idos tinha imposto a multa. O carrei-

ro areugou, o Angelo arrugou

tambem: ambos em sua defeza.

,Após alguma controversm ficou

¡dls a multa reduzida a 200 réis.

ad. Perdi/anca no casot

t só Só depois d'isto é que o car-

e de reiro se lembrou de pedir o ta-

lão.. necessario para entrar com

a multa no cofre da theSouraria.

A isto o Angelo omtucou, não

ncia teve sequer uma resposta a dar,

que. e o carreiro lá sc foi sem pagar

mn.. multa alguma.

uea. Alguns individuos que por

que all¡ estavam tiraram como con-

clusão-que o Angelo n'esse mo-

mento não tinha dinheiro para

cigarros.

¡lol-te Instantanea.-

Na poxoação da lllarruja, c0nce-

lho de Tondelta, estava uma

creança de lt) aunos a guardar

uns bois jungidos a um carro.

Começaram então uns cães a

ladrar. Os bois tiveram medo e

desataram a correr em uma car-

e se reira vertiginosa. Passaram por

teri., cima da creança qua os guarda-

.rae va. a roda do carro esmagou a

¡eou cabeça da pobre creatura, os

im. miolos ficaram á mostra e a

luta creança morta Isto aconteceu na

' segunda-feira 23 du Corrente.

om- _

tai-¡.- lloa ldela.-O presuleote

mig. v da camara municipal de Loanda

rh. propoz em sessão camararia a

creação d'um imposto sobre o

jogo. 0 imposto de licença seria:

para os casos de roleta, de reis,

!5008000 para outros jogos de

parar, cartas, etc., de 15003000

;reís.
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CARTAS DE PERTO
o ______

rea_ Carga d'Ossos

80-

Como a lesma, que se arras-

ta detençosamente pelas estereis

camadas da terra; como a rã,

que grasna e seguidamente se

reclue n'um hiato todoso; como

a serpente que foge e silva em

dias d'excessivo calor, no meio

dos desertos; como a lagarta que

w'se apressa para devorar os vege-

blção _laes saciantlo-se=tu, caminhas

bl"? para. em noites caliginozas, te

¡aosá ,embrenhares no matto espesso e

NW¡ bravo, e la mais descansada e

tranquillamente dares expansão

aos remorsos de facinora, que,

como as rodas do chronometro,

se engradam na tua conscien-

cia, mutitando-t'a. Após instantes

,vd'exasperação tentas socegar, re-

' usar. dormítar ao som placido,

o de - rmonioso, trinado e suave da

3- 0 ;passatada que canta occutta entre

mui¡ !os verdes ramos que revestem os

ão 0 *vallados que cercam o esconderi-

;ft do salteador. do facunora, do

'omicida-Carga d'Oss'os. Mas

que terríveis e profumlos pesa-

PPB'¡ .dêlos, que horríveis e abysmaes

Vet'- 'pensamentos, 'quando te recordes

-~ P0* 'd'um crime que* commetteste,

sabia; n'um roubo que praticastet.. .

  

Então não dormes, os remorsos

de tão nefando attentado róem-te

o espirito, sobresaltam-te a con-

sciencia, destroem-te a alma e

deturpam-te a mente. Tú. Carga

d'Ossos, és qual barbaro que

traiçoeiramente põe termo a exis-

tencia d'um ente pacífico e inde-

leso; qual ladrão d'estrada que

imprehende assassínios com o in-

tuito de roubar os passageiros

inermes e pacatos; qual carrasco

que airosa e risonhamente estran-

gula a victima que sobe innocen-

te ao patibulo=por isso, has-de

ser agraciado com as seguintes

medalhas: '

0dio cyníco... ambição seden-

ta... índole mortífero... Triste

de ti, que vagueias por campos

áridos, isolados e estereislt Como

a rosa levada pelo reptiyrn e

apanhada pelo tufáo vae d'en-

centro ao rochedo batendo-se nas

pedras=assim tu envolvido n'uma

nuvem mais escura que o fumo

que sobe ao ar em espiraes foste

pairar n'uma serra ingreme e

penhascosa. De lá, as chammas

ardentes do vulcão arremessa-

ram-te á massa aquatica. e foste-

te abysmar n'esse mar infinito.

n'esse oceano encresliado, enca-

pellado. -

Luctando com as ondas, pro-

curas salvar-te. De que lanças

mão?-do manlo escuro que te

cirromda a consciencia tôrpe e

ridicula, mesquiuha e ímmunda.

fazes um barCo; remando com as

adagas sanguioeas, e sendo o

barco impellido _pelos remorsos.

diripes a prOa paraterra Fen-

dendo as ondas. la vens sobres-

sattado, e qnasi que chegas a

terra; mas infeliz sorte tiveste, ó

sedento parricida, o mar embre-

vecau. a agua enrapetlou-se. e

uma onda te submergiu.

Ovar, 27 de 88.

E'sojes.

W

 

ANNUNÕIÕS

NINHOS E ovos

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 28gravnras e :6 lanchas

coloridas', representando 6 varieda

des' d”ovos.

16000 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancm em

estamptlhas ou vales do correto

1 vol. br. . .

A' Livraria=0ruz Coutinho:

Editora.. Rua. dos Caldeiras, 20.

PORTO

.|__

VADE-MECUM

PHABMACOPÉA PORTUGUEZA

' POR

JOSÉ PEREIRA REIS
COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS anna. PEIXOTO tt IRMÃO

500 rei-

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a. sua importancia. em

entnmpilhas

 

l vol. br.

A' livraria=Cnuz _ConTINHO=

Rua dos Caldeireiros 48 e 20.

PORTO

  

RELEJOARIA

Relojos muito catitas

De mui bello regular

'Sião às ordens dos amigos

Ao pe da praça d'Ovar.

E os preços... parece incrivel

Que so vendam por tão pouco!

Decerto todos dirão

Que o relojoeiro está louco!

E então para concertos

Isso é' mesmo um primor

Tudo bem arranjadinhos

Por um pequeno valor.

Pelo Augusto 'da Cunha Farraia

Todos devem perguntar

Que tracta bem os freguezes

Ao pé da praça d'Ovar .

9 _ RUA na. PRAÇA _e

Ovar

MARCENARIA

Mezas feitas a capricho,

LaVatorios e cadeiras.

Cummodas muito elegantes,

Bons leitos e peniqueiras:

Tudo bem feito e catita

Só o Vende o marceneiro

Joaquim Soares da Silva

E por bem pouco dinheiro.

Concerta e envernisa

Com esmero e promptidão

Faz tudo que the encommendam

Cum a maior perfeição.

Alerta, pois, mens freguezes

Toca. toca a aproveitar

Vão à rua da praça

O Joaquim procurar

10 - Eua da Praça - -lO

Ovar

A ESTAÇÃO

JORNAL llllll'llllltl Ill lltlllil

PARA FAIILlii

O mais elegante jornal de mo-

das que se publica nos dias t.” e

lã de cada mez, contendo tudoir

que é concernente a moda. e est

blicando em cada numero figupi-

nos coloridos e um supplemeuoo

com moldes. debuxos e modelos

de bordados.

ASSIGNATURA

Por anno . . '. l;453000 re

Por semestre . . 2$l00 -

Avulso . . . . 200 »

Livraria Chardrun '

LUGAN ü GENELIOUX

PORTO '

NOVA LEl

D0

RECRUTAMENTO

APPBOVADA POR

Carta de Lei do lt de setembro de 1887.

 

?vendida do im ortàntis'ss'mo parc~

cer da camara os .rm-s. deputado:

..-

Preço . . 60 réil

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua importancia

em entnmpilhus

A livraria-CRUZ COUTINHO

-kua dos Caldeireiaos, 18 e 20.

PORTO

 

O Povo dBOvatr

NO PRELO

III-VA. FERRAZ

eanuníeans
(Sonetos c Madrígaes)

Um volume de versos de cer-

ca de 200 paginas Com o retrac-

t0 do auctor. Edição de luxo.

TYPOGBllPHIll

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

WMV-swvuwm~^-r.w w. av vv.“J

E sta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de

uma grande variedade

Paris,

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

Os amores do assassino

NOVO ALMANACH

PARA 1888

DIRECTOR E ROPRIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outuhr--

será posto á venda em todas as Io

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portuense para o

anno de 1888.

Será illustrado com alguns re~

tratos do escriptores distinctos. -

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente auno, poesias. cone

tos e charada. alem

senvolvida secção d'annuucios.

d'uma dei

O preço dos anuuncios Sera :

13000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanach cus-

tará apenas

lOO REIS

Os revendedores leem 25 J“

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem .tes

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N.' 58

PORTO

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sites na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

   

  

o um inciso Ll'llllllllth

.A. MARTYR

POR.

ADOLPHO D'ENNERY

ver;on Ds:

JOÃO PINHEIRO CHAGAS
Celehre _ romance procurado

com excepcional interesse pelos
leitores dos dois mundos e publi-
cado no Primeira de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actua-

mente em scena nos theatros Bas
que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravo
ras.

CONDIÇÕES D.\ ASSIGNATURA
'O romance A MARTYR cons

tara dr 2 volumes em 8.° illustra
dos, distribuidos em fasciculo

semanaes de lO folhas de impres
são de oito paginas cada uma, ou
9 e uma gravura, a lO reis cada
folha,ou |th réis cada fasciculo
pagos no actoda entrega. A obra
completa não tera nem mais de
i0 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-
› los serão enviados francos de por-
te pelo mesmo preço que no Por-
to. mas só se acceitam assignatu-

_ras que Venham acompanhadas da

importancia de à' fascículos adeau-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cenlo de commissão a quem anga-
riar qualquer numero d'assigna-
toras. não inferior a ã.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

Livraria CIVILISAÇÃO de
EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua. de S t4 e 6_P°rt0. an o Ildefonso

P. Achajae já em distribuiçlo
o 1,' fasiculo. l-.nviam-se prospecto¡
a. quem os pedir.
E

As pessoas quebradas
. Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto aotiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applieado em

35:55.40 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço l3500 reis.

Balsamo sedativo do llaspail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-
das, contnsões e amoltecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de tlÕl' ou infla-

mação: usa-se externamente em

fri_i_:ç0es.--Preço do frasco 13200

reis.

Contra o¡ Callc-

Unico remedio que os faz cair

em 12 ¡lorem-Preço da caixa 400

reis

Molestla de pelle

Pomada Styracia. cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

hulhas, coniichão, dartros. herpes,

lepra. panno. sardas, etc.. etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecçâo Guelnp

E' esta a unica injecção, que

sem damno, cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco lSOOO reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas. nodoas, borbulhas, ros-

to sarabullionto, rugas. encobre

os signaes das hexigas. _Preço do

frasco 43200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valte

 

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travesaa do Cégo. 45 á Praça

das Flores-Lisboa.
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO
Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e O

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn”uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e ¡nnunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eíllimitada

A sua traducção foi cunhada

ao íllustre jornalista, portuense, o

axo." snr. Gualdino de Campos.

o a obra completa constará d'um

volume magníficamente impresso

om papel superior, mandado cx-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou !8 fascículos em In', e illus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

33 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascirnlo

à o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceitam as-

s'gnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que an- aría-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarcm pela distribui-

rão dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. q'ua dêem abono à sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à ~

LIVRARIA CIVILISAÇAO

Eduardo da Costa Santos, editor

a, Bua de Santo Ildefonso, I¡

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sor_ Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa edltora e pro-

prietarla a fazer uma grande

reducçE) nos preços das mesmas.

GR A N D RABAIS

CÀMTLLO CASTELLO BRANCO

CARTA' DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Francisco M. de Mel- _

lo (Profecio) Avulso 860-180 rol

A ESPADA D'ALE-

XANDBE. . u 240-120 s

LUIZ DE CAMÕES,

notes bíogrephíoas av. 400-7-200

SENHORARATTAZZI

1.' edição. . . . . . . . av. 160-- 60 n

SENHORA RATTAZZI

2.- edição . . . . . .. av. 200-100_»

QUESTÃO DA SEBENTA (ahh

Bola¡ e Balla¡ .'

Nota¡ á Sob ente do dr.

A. C. Calltsto. . . . sv. 60- 30 reta

Notas ao folheto do dr.

A. C.Cslliato.... av. 60- 80 I

A Csvallsría. da Saben-

 

ta........ . . . . .. :v.100- 50 l

Segunda carga. de cs-

vallario . . . . . . . . ev. 150- 75 n

Curas. terceira., !repli-

as ao podre..." ¡v.150- 76 ›

TOOI l COLLEOÇÃO OOO IEIS

Toda estas obras foram vendi-

das em diversas épocas elo auctor o

fallemdo Ernesto Char ron.

!JEAN s assumo

O Povo dJOvar

A MARTYR
A melhor publicação de Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

_DRAMAS MODERNOS e outros

í l.“ parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.- parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

dcas gravuras Irancezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rei¡ cada. folha, gravura ou chromo

50 Rei-1 por Semana

DOIS IIIIINIIES A CADA ASSIGÍIAIII'II

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOOJUOO em 3 premios para o que re-

ceberão os anr. assignantes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No ñm do obra-_Um bonito nl-

bum com 2 grandioso¡ panorama¡ de

Lisboa sendo um. desde a estação do

caminho de forro do norte até á bar-

ra. (19 kilometres de distancia) e on-

tro é tirado da S. Pedro d'Alcuntnre,

que abrange a. distancia. desde a Pe-

nitencíaria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Anigna-se no escriptorio do em-

preza editora Belem & C... rua da

Cru¡ de Pau, 26, 1.'-Lisboa.

  

A Gazela dos TribunaesAdmí-

ni'ctrativos publica-se por series

de 42 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà, alem d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminís|rativo.l'ubli-

carà tambem a legislação mals Im-

portante que se fôr promulpaudo,

já no proprio jornal, Já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes)..... . . . . . . . '18200

Por duas series (um anno) 28h00

Não se acceítam assígnaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente. .

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção _da

«Gazeta Administrativm -- Villa

Real. _ _ _

Aos cavalheiros a quem dm-

gímos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a l'lneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernam-

buco. nahla, Rio de Ja-

neiro, Quantos e lilo Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de L',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, ahonan-

do-se comboyo aos passaSeiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. 19

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nataria.

t2

Editores-Belem dr C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

ns unicos-*Em roms

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSIO DE JULIO DE munidos

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuír aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras.

que Comprou ao editor do roman-

ce original.

Gado semana uma estampa

BRINDE l TODOS OS ¡SSIGNINTES

Um album com as prinripacs

Vistas das cidades e villas do pítto-

” MINHO

necebem-se já assignatnras no

escriptorin da empreza

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ofñcina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella. concerta enor-

dn-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO
DOS

ExercitOS de ter¡ e mar

APPROVÀDO POR

Decreto de 29 de dezembro do 1887

.0K TODO¡ OI RIIPICTXAOI IODILOI

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

CONTR'BUIÇÁODL DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto dc 22 de dezembro dc 1887

 

.ou o¡ prospectivo¡ uónnnól

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamento¡

se remette pelo correto franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cía em estampilhas

livraria=Cruz Coutinho:

Editora Rua dos Caldeíreíros, 18

e 20 - Porto.

INSTRUCÇÃO

cenenhonus
Eli OIIE SE EIPllE O llllllll llll CELEBRlR

0 SACROSANTO

SACR FICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c.. n. M.

 

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

APPBOYADA PAIÍÂ O IEIKXNLMIO DO PORTO

PELO

um'. n “7.“. un. canon“.

,,.g, de encasma, hmgalas ,de D. lllERGll munl nos sucos snn

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVAR
Vende-se duas terras lavra-

días, com oito alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-do [tio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. ,

LARGO DE S. THOME

Ovar. 16 de maio de 4888.

GU IA

DO

NATURALIST'A

Collecionador, preparador e conser-

vador

 

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refundída e illustrada

com 131 gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem envtar a sua tmportancra em

estamptlhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho::

Editora. Rua dos Caldeireíros, 18

e '20. Porto.

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei- l

*21, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

'PONTES
63

 

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manool dío-

liveira Leite.

ao OVAR

BISPO DO PORTO.

Preço . o 500w.

Pelo correio franco de porte a quem

cuvtar a sua importancia em

_estampílhas

Á livraria=Crnz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeíreíros, 18

(2.20. Porto.

BELEM & C.“

Empreza Editora - Serbes ,Romanlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-IJISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

~ da actualidade

vnasío nu

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a línissimas córcs

BRINDE A TODOS OS ASSIGNAIITES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'esle

rnagestoso monumento historico,

que é íncontestavelinente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue. e Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

 

1 ctoníco:

Fachada principal. fachada Ia-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de D João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capítulo, interior das capellas ¡m-

perfeitase arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alroha

ça. os tumulos rle'D. Pedro I e de

D Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estímavois assignantos

toda a altenção para este valioso

brinde. e promete continuar a ol'-

ferecer-lhes. em cada obra. outros

alba“. 'proporcionando-lhes um

z collecção eguai e escrupulosamen

   

 

    

 

    

  

   

  

   
   

   

   

   

    

  
  

    

   

    

   

       

   

  

  

 

  

  

  

te disposta das vistas mais notaveit

de Portugal. Os albuns L' o 2.' do

Lisboa, Porto, Cintra o Belem

estão publicados.
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Chromo. . . . . . . . . . 10 r..

Gravura. . . . . . . . . . IO rn.

Folhas do 8 png'. . 10 rn,

Sairá em caderneta¡ semana:: do.

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

 

os MISERAVEIS

VICTOR HUGO

  

O

' _ VBIlltl

E_xplend1da edição porluenu td'esll

illustrada com 500 gravuras 'qlle e

cas, t

pela

Em virtude dos muitos pedido¡ ,fm C

que temos recebido para abrírmet me“

uma nova assignatura d'este admi~ 'os be.

ravel romance que comprehenda cem"

5 Volumes ou 70 fascículos em 4', ram ,

Optimo papel e impressão esrnera- mm:

dissima. sendo illustrado colm 500 md“

gravuras, resolvemos fazelo na¡ ram'.

seguintes condições; e

Os srs. assignantes podem ro- eu(
ceber um ou mais fascículos cada pah“

semana ao preço de IOO reis cada mm

um. pago no acto da entrega. Tam- . em;

bem podem receber aos vol me¡ ' l- A

brorhados ou encadernados em po m

magníficas capas de percalina, fei- mdoll

tas expressamente na Allemanha, "'m 1

contendo lindissimus desenho¡ c s'der

dourados las S

Preço dos volumes-1:' voln¡ ”mí

me brorhade, 43550 reis, org 8'55"“
dernado 28â00 reis; 2.' Vol. hin':: à'

cbado. 13350 reis. encadernado um*

23200; 3.° vol. hroch. 13250 rent A

encadernado 2,434í O; t.°vol broçh. tar's

!$650 reis. encmleruado 23500; 51° a

5.° vol. brocb. ¡gazo reis, anca-i "Idíi
dernado 23300. A obra completa' ma]

em brochura. 73250 reis; eua' se al

dernada “3500 reis. : u." '_

Para as províncias os preços: rd::

são os mesmos que no Porto. fran- ar¡

co de porte; e sendo a assignato-;. “pu“

ra tomada aos fascículos, serão eo' 'FME

tes pagos adiantados em numero @0.a

de cinco A casa editora garante¡ *Mad

todos os individuos que angaria- ção

rem 5 assignaturasa remuneração 'alem

de 20 por cento, ficando os mel- ms'

mos encarregados da distribuição' ça'

dos fascículos. agf"

Acceitam-se correSpondenletf u“

em todas as terras do paiz. 'NIB'

N. B.-Os preços acima eu» *O v

rados são asaim estabelecidos uol. ço'a.

camente para Portugal. mp(

Toda a correspomlencía deu _ '11

ser dirigida a “ç“

LIVRARIA CIVILISAÇÃO F

DE '

Eduardo da Cosla Santa¡ dito:

4, RUI OE SINTO ILDEFOISO. O P08"

FranCIsco Peixoto Pin» S

to Ferrelra com estahe-v 'm c

lesimento de ferragens.. 32.?,

tintas, mercearia, tabe. “3;“

cos, molduras e minds' .m

zas.

mai:

' e re

toda
PON'EES


